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CONTEXTUALIZAGAO DO ARTIGO 


A construção desse documento se 
baseia em um conjunto de 


narrativas e transições que 
constrói boa parte das minhas 


perceptivas como artista (em 
processo), uma linha tenue entre 
figuras representativas e obras 
que dialogam diretamente como o 
meu "Eu", sintetizando todos os 
meus ciclos até o momento, com 
breve pontuações e anotações 
pessoais de como essas conexões me 
atravessam de algum modo, e me fez 
ou ate mesmo me faz criar a Mooe 
mesmo que de um jeito mais 
particular e reflexivo. O poder da 
casualidada se faz presente e é 
extremamente significativo para 
esse processo. 


y A - 
Ap Poiares chaves: dimensões, 


devaneios e Fantasmas 


Do que é feito um artista? 


Como 6 feito o meu Eu artista? 


Carbono, oxigênio, bolhas, ego, 
decadência, dramas. 


Raiva? Uma produção violenta? 


Oque o meu Eu poderia ser além 


do "Ser artista"? 


Eu náo sei se 
poderia verbalizar 
como é ser validada 
como artista, mas 
sei oque eu poderia 

dizer sobre não 
ser, 


Vivo em um longo 
ciclo de devaneios 
nesse título e da 
carga que ele traz. 


Como mulher, como 
pessoa preta como 
educadora como filha 
neta sobrinha...enfim 
todos esses títulos 


Mas oque eu poderia 
ser além desses 
títulos? 


Me sinto atraida por varios artistas 
que pouco a pouco se transformaram em 
referéncias pra mim, para o meu Eu 
Artistas e com essas referéncias vou 
montando minha linguagem pessoal, 
artistas como Barbara Chose Riboud, 
Sonia Gomes, Nina Satie, Guilherme 


Kid, Amora Moreira, Yhuri Cruz,e 
etc... 

Uma infinidade de produtores que 
tornaram suas artes, sua forma 
principal de linguagem, como se fosse 
uma "narrative visual". 


Artistas com aspectos urbanos, 
com narrativas de corpos pretos 
se fazendo existentes e 
sobreviventes, usando suas 
vivéncias como mecanismo pra 
suas produções, representando 
pessoas não brancas em espaços 
que muitas das vezes sentimos 
como Artistas Periféricos 


negros, "Que não nos cabe, não 
nos pertencente", e fazendo 
parte diretamente disso, meu 
"eu" artista vibra de uma forma 
particular. 


Barbara Chose Riboud 


Peter Paul Rubens’ Mother's 
Monument, Antwerp (1996) 


Akhmatova's Monument. (1939) 


Colegáo do Museu de Arta 
Philadelphia, Edmunds pl. 148; 
pág. 115, 
Imagens de: Wikiart.org - Gettyimages 7 


MALCOM X 
Barbara Chase- 


Riboud (nascida 
em 26 de junho de 
1939) é uma 
artista visual e 
escultora 
americana, 
romancista best- 
seller e poetisa. 
Fonte: 
WikiArt.org 


EA 
"obra que compreende 
uma forma humana 
realista apresentada 
no topo de uma base 
abstrata complexa. E 
embora ela logo 
desenvolvesse uma 
técnica mais híbrida, 
incorporando cordas, 
tecidos e outros 
materiais orgánicos, 
o bronze tornou-se 
uma linha transversal 
em seu trabalho. 
"Bronze é atemporal", 
disse ela, “Está 
impregnado de 
história, 6 o 
material dos artes&os 
do Reino do Benin e 
do Barroco" -Barbara MALCOM. x 
Chose Riboud 


Imagens de: Wikiart.org 


USICA RED PARKWAY" (2007) 


“MAO'S ORGAN” (2007) 


Sonia Gomes 


"Sem título”, da série Torções, 2020 
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“Intervalo”, 2020 — 2021 
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Sónia Gomes é uma 
artista contemporánea 
brasileira que vive e 
trabalha em Sáo Paulo, 

Brasil. Ela é conhecida 
por suas esculturas em 
técnica mista 
produzidas, 

principalmente, a 
partir de tecidos, fios 

e outros materiais 
têxteis além de objetos 

encontrados, 
colecionados ou doados 
a ela, Fonte: Wikipedia 


“Meu trabalho é 
negro, é feminino 


e marginal”, 
disse Gomes à 
curadora Solange 
Farkas para uma 
monografia de 
2018. “Eu sou uma 
rebelde. Nunca me 
preocupei em 
mascarar ou 
sufocar qualquer 
coisa que possa 
ou não se 
encaixar nos 
padrões do que é 
chamado de arte.” 
-Sonia Gomes 


Imagens de: PiPa-Premio Prize 11 


SONIA GOMES, CORRENTEZA, DA SERIE RAIZ, 


“A visáo geral no Brasil é que 
afrodescendentes fazem artesanato, mesmo que 
o que ele ou ela faz seja arte" -Sonia Gomes 


Nina Satie 


“Quimera” 2019 


AT 


"Lumia" 2022 


Imagens de: FUGAZ - Entre Lapis e Pincéis 13 


Nina Satie, 
Artista multimidia 
residente em S&o 

Paulo. "Seu 

universo imagético 

se compõe a partir 

de estudos da auto- 
imagem. 

Reproduzindo 
reflexos, literais 
e abstratos, em 

busca de uma 

compreensão e 
construção genuina 
de identidade.” 

Fonte: FUGAZ 


Imagens de: FUGAZ - Entre Lápis e Pincéis 14 


"A ideia pode surgir de 
varias fontes. Um 
trecho de um livro, 
parte de uma letra de 
música, uma tela de 
cinema, algo que vivi e 
escrevi ou até sonhei. 
Eu presto muita atenção 
em por que isso me 
cativou em primeiro 
lugar, quais são os 
aspectos simbólicos ao 
redor, qual é a 
mensagem. Pintar para 
mim é uma forma de 
decodificar emoções não 
expressas, eu acho. 
Depois disso, posso me 
fotografar, me olhar no 
espelho, encontrar uma 
forma de reproduzir. 
Estou sempre me 
olhando, tentando 
entender o que vejo no 
reflexo. Todo o 
processo é bastante 
intuitivo" -Nina Satie 


"0 universo imegético 2 


de Nina Satie 6 / 


composto a partir dos Ge 


estudos da autoimagem. 
Ela reproduz suas 
reflexões, literais e 
abstratas, em busca de 
uma genuína compreensão 
e construção de 
identidade, 
identificando os 
símbolos e padrões de 
sua própria psique, 
entendendo que são 
estruturas que mudam 
constantemente, ao 
cruzar as mais diversas 
relações entre os 
mundos interno e 
externo , nas 
interseções de gênero, 
classe e raça," Fonte: 
Strange Horizons 


Guilherme Kid 


O SISTEMA 2021 


Sempre com o intuito de 
retratar o povo periférico 
como protagonistas de suas 
obras. Por ser um artista 
da periferia, se sente na 
necessidade de falar sobre 

a opressáo do sistema, 

oriundo da heranga 

colonial que assombra o 
Brasil. Portanto, as lutas 

são constantemente 
retratadas em seus 
trabalhos, denunciando as 
terríveis causas da 
desigualdade social no 
país. 


Guilherme Kid, 
nascido e criado em 
Realengo, na zona 
oeste do Rio de 
Janeiro. É artista 
urbano e artista 
plastico. Fonte: 
Revista Desvio 


Seu trabalho retrata o 
subúrbio e a periferia, em 
seus aspectos sociais, 
culturais e do cotidiano. 
o cameló, a barraca de 
agaí, as criancas jogando 
bola e soltando pipa, a 
feira, o botequim, 
diversos personagens e 
cenários são retratados em 
suas obras. Fonte: Revista 
Desvio 


275 CRIA 2021) 
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"Eu retrato o que 
vivo, falo sobre o 
que vejo no meu dia a 
dia, o que está a 
minha volta. Então 
pra mim funciona de 
uma forma muito 
natural tudo isso. 
Acho que isso 
facilita pra que as 
pessoas se 
identifiquem, se 
vejam ali." 


Amora Moreira 


ae 


Livro "O Mundo de Tayó em 
Tirinhas" 2022 


Singles Cover - Iza 
Beats Lo-fi 2022 


Imagens de: Behance 19 


Amora Moreira é uma artista carioca 
que se define como sampleadora 
visual. 


Imagens de: Behance 20 


Em seu processo se 
apropria de todo tipo 
de material que consome 
e vivencia, com ס‎ 
objetivo de estudá-lo 
para a criação de algo 
"novo", mas que ainda 
assim reverencie o 
originário, como forma 
de memória. Sendo 
muitas vezes O 
cotidiano suburbano, 
cultura hip hop, 
negritude e a música 
suas fontes de 
interesse. Fonte: Women 
on Walls 


Suas obras sáo em majoria digitais e apresentam 
uma mistura de técnicas e materiais, utilizando 
muito da colagem como união para a fotografia, 

ilustração, animação e video. Fonte: Autculture 


PONTO DE REFERÊNCIA 2022 


Yhuri Cruz 


O CAVALO É LEVANTE 
(MONUMENTO A OXALÁ E AXS 
TRABALHADORXS), 2019 


MONUMENTO A VOZ DE 
ANASTACIA, 2019 
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MONUMENTO A VOZ DE ANASTÁCIA, 201 9 


Yhuri Cruz, 27, 
Oragáo a Anastácia Livre artista visual e 
escritor, graduado 
em Ciéncia 
Política, Rio de 
Janeiro. Desenvolve 
sua prática 
artística a partir 
de configurações 
poéticas entre o 
fantasmagórico e o 
real. 


s e Fonte: Fundação 
Anastácia Livre 8 Cloves Salgado 


MONUMENTA À VOZ DE 
ANASTÁCITM ,;, 2019 


"buscando dar conta do 
que denomina memórias 
subterráneas e da 
necropolítica como plano 
neocolonial. Tomando 
essas memórias como 
assombragces, sua 
produção escultórica 
recente se materializa 
numa fusáo de pedras e 
gravuras. Outras 
pesquisas de caráter mais 
instalativo tendem a se 
relacionar com 
monumentos, presenças 
afrodiaspóricas, 
memoriais e informações 
silenciadas." -Yhuri Cruz 
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O CAVALO É LEVANTE MONUMENTO A OXALÁ E 
AXS TRABALHADO 
E "e 


WeretoraciM@meoi9. I : 
lid + 
H 


"Se você parar para ver, 
Harry Potter ocupa um lugar 
de herói, que ás vezes é 
Perseu, ás vezes é Aquiles. 
A minha intengáo é fazer 
algo dentro dessa mesma 
lógica: reencenar histórias 
pretas com outros 
personagens e contextos” - 
Yhuri Cruz 


E aqui se-eneerra continua o ciclo. 


Nao totalmente artista, mas no 


processo... 


MiniBio 


Aianna Paulo De Farias, Estudante 
de Artes visuais e licenciatura na 
Universidade Do Estado Do Rio De 
janeiro, residente de Duque de 


Caxias, no desenvolvimento de uma 
linguagem artistica que some todas 
suas vivéncias. 


